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OInstitutoHistóricoeGeográfi-
co de Santos (IHGS), um dos
guardiões damemória da Cida-
de, completa hoje 75 anos com
direitoabandademúsica (às 10
horas, no pátio frontal do casa-
rão, na Av. Conselheiro Nébias,
689,senãochover)esessãosole-
ne.Mas, faz aniversáriomergu-
lhado nos altos e baixos de sua
próprialinhadotempo.
Seucasarão,centenárioe im-

ponente, já recebeu associados
ilustres, políticos de expressão
regionalenacional.Atualmen-
te, o IHGS luta para semanter
culturalmenteprodutivoeeco-
nomicamenteautossuficiente.
“É uma batalha diária. Hoje

temos apenas R$ 4 mil men-
sais para custear uma secretá-
ria,umafaxineira,os impostos,
telefone,eventos, correioecus-
tos de manutenção. Não é fá-
cil”, desabafa o presidente da
entidade,PauloMonteiro.
Aindaassim, o instituto con-

seguefazereventos frequentes,
discutindo história e a trajetó-
ria de personalidades santis-
tas. “Se tivéssemos um orça-
mento de R$ 10 mil, isto seria
um brinco. Ainda faltaria ver-
ba para o restauro. Mas, seria
umbrinco”,diz.
O cenário dos sonhos de

Monteiro seria a restauração
doacervo–compostopor volta
de 20 mil livros, alguns com
mais de 100 anos – e também
doimóvel.
“O primeiro trabalho seria

uma impermeabilizar o terreno.
Asparedesdocasarãosãodepe-
dra e absorvem a umidade do
solo. Isso já fez com que tivésse-
mosdedesativaraSaladoÍndio,
quefuncionavanotérreo”,conta.

Outraprovidênciaseriaares-
tauração do telhado original.
“Hoje não temos mais vaza-
mentos,masas telhasoriginais
estãocobertasporoutras, colo-
cadas posteriormente. Quere-
mos também digitalizar nosso
acervo. Estamos na parte final
dacatalogaçãodosnossosqua-
se20milexemplares”.
Os olhos de Monteiro bri-

lhameprocuramo foconadis-
tância. Ele é uma usina de
ideias dirigindo uma entidade
quetempoucosrecursos.
Paraencurtar adistânciaen-

tre o sonho e o possível neste
horizonte, onde os associados
mal chegam a 80, Monteiro e

sua diretoria procuram uma
aproximação com empresas
privadas. E uma possível – e
desejável – reaproximação
com o poder público munici-
pal. “Ficamosquaseumadéca-
dasemdialogarcomaPrefeitu-
ra”.

COMUNIDADE
Outra providência, reflete o
presidente,étentaraaproxima-
ção com os santistas. “Criamos
umendereçonainternet(www.
ihgs.com.br) e umblognopor-
taldo jornalATribuna”.
Além disso, o instituto tem

conseguido bom público em
seus eventos, sejam eles pales-

tras,sessõessolenes, lançamen-
tosde livrosououtros.
“Acho que o (longo) espaço

entre a calçada e o instituto
ilustra o distanciamento que
ainda estamos da população”,
dizMonteiro.Oespaço, segun-
do ele, deveria ser mais usado
parapesquisaspelossantistas.

RETOMADA
Se amatéria-prima do IHGS é
história, o tempo de glória, do
apogeu também o é. Vai longe
a época em que vários prefei-
tos,umgovernadoreumpresi-
dente interinoparticiparamdo
instituto.
No caminhoda retomadado

imponente casarão, uma revis-
ta e um almanaque represen-
tando a entidade duraram al-
gunsmeses–otempodoconvê-
nio comempresas públicas be-
neficiadas com a Lei Federal
de Incentivo à Cultura (Lei
Rouanet).
Agora, no aniversário de 75

anos, surge a oportunidade de
reabrir o diálogo com o poder
público, citada como funda-
mental para a preservação e
renovação do instituto. Parte
dopatrimônio cultural deSan-
tosdependedissopara tornara
serenovar.
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Na tentativa de garantir os di-
reitos de homossexuais e com-
bater a homofobia no País, a
OrdemdosAdvogadosdoBra-
sil (AB) terá a experiência e o
trabalho de uma santista. A
advogada, especialista em di-
reito homoafetivo, Rosângela
Novaes, iráparaacoordenado-
ria da Comissão Especial de
Diversidade Sexual do Conse-
lhoFederaldaOAB.
Ela, que assume o cargo a

convitedapresidentedacomis-
são, Maria Berenice Dias, leva
na bagagem a experiência de
sua atuação à frente daComis-
são santista da OAB sobre o
assunto.
Ostrabalhosdogrupoforam

decisivos para que a Cidade
realizasse os primeiros casa-
mentos homossexuais na Bai-
xada Santista no final do ano
passado, criasse aComissãode
DiversidadeSexualnaCâmara
eaindaconsolidasseumaapro-
ximação com grupos culturais
ligadosao temadadiversidade
sexual.
Apesardisso,Rosângela leva

também como experiência a
lutatravadapelodireitoatrata-
mento de saúde e psicológico,
principalmente, a travestis e
transexuais santistas, que não
avançou.
“Tentamos junto ao poder

públicoimplantarumambula-
tório que pudesse dar atendi-
mentopsicológico e de saúde a
homossexuais,mas semsuces-
so. Quem sabe agora tenha-
mosmelhoresresultados”,diz.
Comisso,atualmente,oprin-

cipal objetivo de Rosângela é
ampliar o número de comis-
sõespeloPaís.NaBaixadaSan-
tista,porexemplo, apenasSan-
tos e São Vicente contam com
estes grupos. Além disso, irá
assessorá-las e fazer um inter-
câmbio para divulgar as ações
queestãodandocerto.
“Jáavançamosnaquestãoda

união homoafetiva, mas ain-
da temos que criminalizar a
homofobia, que é algo cultu-
ral. Você aprende a ser homo-
fóbico em casa e na escola
você aperfeiçoa isso”. Ahomo-
fobia é omedo, aversão e ódio
direcionados à população
LGBT (lésbicas, gays, bisse-
xuais e transgêneros).

E paramudar esta realida-
de,segundoaadvogada,épre-
ciso entrar nas unidades de
ensino e trazer o tema para
ser discutido pela sociedade.
“Ninguém precisa aceitar,
mastemquerespeitar”, frisa.
Outropontodestacadopor

ela é a necessidade de coleta
de assinaturas para levar à
votação, por iniciativa popu-
lar, oProjetodeLeiquecriao
Estatuto da Diversidade Se-
xual,garantindodireitosepo-
líticaspúblicasparaapopula-
çãoLGBT.
“É importante a mobiliza-

çãoporque,hoje,os legislado-
resnãoestão acompanhando
a sociedade e, desta forma,
obrigandooExecutivoeoJu-
diciário a intervir commedi-
das que garantam o direito
destas pessoas. Foi o que
aconteceu com as mudanças
no Imposto de Renda, em
que se pôde incluir o compa-
nheiro do mesmo sexo como
dependenteoumesmooreco-
nhecimento da união está-
vel”,exemplifica.
De acordo comRosângela,

oEstatutopodegarantirpolí-
ticasdeempregopara traves-
tis que, por conta do precon-
ceito, muitas vezes são joga-
dos para a prostituição; ou o
direitodapessoaque seapre-
sentade formatoda feminina
ser chamada como mulher,
se assimquiser, por exemplo.
“São questões de acolhimen-
to, saúde, mercado de traba-
lhoeinclusãosocial.Éodirei-
todestegrupodenãosercon-
siderado de segunda catego-
ria”, conclui.

“Tentamos juntoaopoderpúblico implantarumambulatório
quepudessedaratendimentopsicológico edesaúdea
homossexuais,mas semsucesso.Quemsabeagora tenhamos
melhores resultados”
RosangelaNovaes, advogada

InstitutoHistórico
chegaaos75anos
eprecisadeajuda
Entidade não tem recursos suficientes para ampliar serviços

Esperançadeampliardireitos
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Umasantistanocombateàhomofobia

❚❚❚O IGHS foi fundado em 19
de janeiro de 1938, quando
chegoua ser dirigidopelopin-
tor Benedicto Calixto, que
nasceu emItanhaém.
Em seu acervo há um reló-

gio de parede metálico cheio
de detalhes decorativos. Há
quemacredite que ele perten-
ceu a Domitília de Castro e
Canto Melo, a marquesa de
Santos, a famosa amante de
D.Pedro I.
O instituto também guarda

uma escrivaninha do ex-presi-
dentePrudentedeMoraes.
Já pertenceram aos qua-

dros da entidade nomes co-
mo o do advogado e historia-
dor José da Costa e Silva So-
brinho, do governador Mário
Covas, do deputado Ulisses
Guimarães, domédicoOswal-
do Paulino e de vários prefei-
tos santistas.

PLANO
O presidente do Instituto His-

tórico, Paulo Monteiro, pre-
tende trazer para a Cidade os
restos mortais de dois santis-
tasilustres:os irmãosBartolo-
meu de Gusmão e Alexandre
deGusmão.
Opadre ecientistaBartolo-

meu de Gusmão foi o inven-
tor do conceito que tornou
possível o balão de ar quente.
Morreu em Toledo, na Espa-
nha, em 1724, e foi trazido ao
Brasildepois.Seusrestosmor-
tais estão na Catedral Metro-
politanadeSãoPaulo.
Alexandre de Gusmão foi

o primeiro diplomata nasci-
do no Brasil colônia. Entre
1730 e 1750 atuou como
secretário particular de D.
João V, rei de Portugal. Foi
um dos principais defenso-
res do Tratado de Madri,
entre Portugal e Espanha,
que ampliou o tamanho do
Brasil para dimensões pró-
ximas ao que hoje figura
em nossomapa.

O imponente casarão, no Boqueirão, guarda vários documentos históricos e já teve associados ilustres
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Emcomemoraçãoaoaniversá-
rio de Santos, o Café Teatro
Rolidei vai realizar uma pales-
tra sobre as conquistas e os
desafiosrelacionadosàdiversi-
dadesexual.Oeventovaiacon-
tecernopróximodia21.
A palestra será proferida pe-

la advogada e professora uni-
versitária, Patrícia Gorisch.
Elaépós-graduadaemDireito
daFamíliaeviolênciadomésti-
ca contra crianças e adolescen-
tes, alémdemestranda emDi-
reitoInternacional.
Patrícia também é a atual

vice-presidente da Comissão
Nacional deDireitoHomoafe-
tivo do Instituto Brasileiro da

Família e coordenadora da
ComissãodeDireitoHomoa-
fetivo e Diversidade Sexual
daOABSantos.
A palestra terá início às 19

horas. O Café Teatro Rolidei
fica na Av. Pinheiro Macha-
do,nº48 (TeatroMunicipal),
no3ºpiso.

Rosangela Novaes vai compor a comissão federal da OAB sobre o tema

Presidente Monteiro folheia um dos 20 mil livros do Instituto Histórico

Diversidadesexual empauta
noCaféTeatroRolidei
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Beneficente
CarnavalSolidáriodefineparticipantes
O evento terá a participação de sete entidades cadastra-
das no Fundo Social de Solidariedade (FSS). Elas foram
selecionadasentrenovehabilitadas.Asescolhidasexplo-
rarão 14 lanchonetes na Passarela do SambaDrausio da
Cruz (Zona Noroeste), onde será realizado o desfile das
escolasdesamba,nosdias9,10e11defevereiro.
Asentidadessão:AssociaçãoFilantrópicaCatólicaOrto-
doxa, Núcleo de Reabilitação do Excepcional, Cruzada
das Senhoras Católicas, Creche Comunitária Amigos,
Instituição Assistencial à Criança Profª Edna Souza,
CasaVóBenedita eCasa doParaplégico deSantos. Cada
uma vai explorar dois pontos de venda. Ainda serão
definidos o cardápio e os valores a serem cobrados.
Promovido pela Prefeitura, o Carnaval Solidário propi-
cia às instituições beneficentes a chance de arrecadar
recursosparaseusprojetossociais.

Leiturarápida

Metaé trazer restos
mortais dedois irmãos
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